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O JRJRIPEé destinado o sus-
Untar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, epropugnar pela
fkl observância da Leiye interesses
locaes. A redação sò é nspon-
IVàí pelos seos artigos; todos os mn-
is, para serem publicados, deverão
v:r laralisados.
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O preçfi da assignaíura é
or um anno 4$00(í-

Por fymses somente íUooo
O jornal sairá todos os sahbndos,
Os assignantes terão grátis oito Uri-

has por mez, as mais serão pagu$
a 60 reis cada uma.

SABBADO 15 DR DEZEMBRO 
~DF
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ELEIÇÕES.
E demando ce Io para tratarmos de eleições

f ¦.* círculos: . nem a lei, q„, obteve, o Sr Pa-
 ri'"a'. eslà an»l;l piblica.la, nem taa pouco sabe.-^ «nos como entrara esta cmnvrca na divisão por-circo os, en, q ,.e a provincia deverá ser constrói-«Ia. Mas como as lirlatams se antecipão, é for-

ç> nos anttcp^.os também em emittir nosso pare,;•: cer arespeit» dessa causa. .... .
V A^mlida' «,u. o Sr. Paraná por seos a.tos vae. oo.nf.nnn.,,10 o bo,tn,qie nltm, nnente se espalho,,

pelas.prov.nc.as, de uma proxm.a dissolução, crês-ce a softregmdao dos q,,e «spraõ om Mnte na re-presentaçu, nacional. J, ,,,,, C|.esci(|() ,» . ,
, . P'rt*»le.,ies se pregara \}m,AÍS& cam,,«nli,; e se-

guranwnte desta veZ teremos nos circulos uma elei-V; çao a mglesa. Nao virá apenas o nome do ele-
geudo, ei!,, oms.no se appresentará nos com^ci-os, e procurara apoderar se do animo de seos com-

.;.'«». smtslasen lo-os e,n s«„s votos por e.te ouuq.el.e m, h :r ,to do pai, F.,nre tanto pre(Kíll.••»p.dososhd,tant«:de,t;1C()m,,.ca 
de no, b,llo pen-sanumto, coja.realtsnçio pende do poder legi lati-.ví.,jdSaraooe1H,j1)0mill3 { iU pa„, C01J^,,,.;-,,.» «bnda cmvçao da provincia do Cariry, idéia„.gra»de, q,,e c.mvem a todo transe f,Ser vingar..¦ JMmgnem por certo nesse momento supremo se es--vqeecera da causa coo.inum, e&Wa lamentável, n',e

r,Vesa H,!"s, »m*hti para se tratar de Uli0., cm tao transcedente f,á3e perdida para nó.. 
'

Iodas as conveniência, de partido cedem no in-Kiese omni ,o,; as pretençóes pol ticas deve,,, serpretenda, j,el, preteoção do paL con,pa:to
$ criaçio ,ja provincia deve pois ser a nãneleitora. \ e-oo <s,»in ,^ -Vi. tL\° Sííja no sentido iusia ou sa-qoareo.a deve ter o cunhT-dB^ Vimtade predo, , -nante, e que ,leixa aq,e,r) t,nlo 0 iiue,,sj (]J 

n

jo»; 
os ,„f ,lg,o3 c .níendos deveu, impor na-dato de propognar por essa cansa.

.,; ton.egmntonente aconcelh„nos a todas as enti.çla.les pohtmas de nossa tern-a, qoe ne se „ l( .
,lt.o severa, quando tiverem de „o oiar Sp? -senta,te .,» ca>.nra temporária, só f„sendo reca-b» ^os votos na quelle dos candidatos qoe liai-

ra;me esposar esta causa, e prefo-iodo sempre a*<luelle qoe reunir em si mais exforos. A ado-PÇ-u, íranm, e .sincera ãessa in«u,\ conrode.a,
Isc',!)!?880'1 C * Cai)acilia<ltt íleve", %*f*m e^a

Cremos que desta ves convi a depor ame o fl|-,P If í?í"« «?.ss?s re?sentin,entos, f.sennos oo(a di-versão utd e,i, f,v„r ,le n ,ssa cansa connnu,,,. Sa-quareo.as e lu.ias tenháo ;em vi.ta.s qofl srt 1Ti,. fl«Imejsda provincia. Deste c(mcor3o.,|e &{,„-fl8P»Je resultar «„,,-, victoria; <leix;d-a-J,e,„os escapí,>W «ss* n per.lelios o momento, umi faVcle ,vere-•nos. realisados n.ssof votos
^Ií:.,, países adiantados no í.jsten.a rcpresenttaivc,nao e raro ver-se o crmlidato .a.sij!„ar comprem,,-ao com seos concidadòes; q,,e assgne ^irq„w< ue pretenda nossos soffragios O pretendente u'le ut,fio pelo Cari,y deve.á apprJseuliir-se, 

'„«
c«. legios com Seo progra,,,,,,,, de vida pa.la.nentar,e t mo aqoelle, qne <p„ser sacrifie,,- fssil n-ossíi (.!m[

,s-. sagrada , seos interesses, s,ja julgado iodigooda honrosa tarefa de rep,esçnt:„-,.„,s &
De,a»g,ndo neste seirtido o negocio eleitoral, «,«„-«io nao vigore „n--5o pensamento, elle pão, íicarà iH>«nenos no e q,re€Ínmnto. O çflílnwAo IW,, é ,m-tar a dena letra e.S|,eransa. Atterçao., Canrienses.

f 
REPRESENTAÇÃO QUE AO EXM SJt MM*^

TK OA PRM-IMCIA, VAO P.M DERECAR PARTE DOSAGR[ :ÜLT..RfiS DO CARIRY, '
'¦•¦' * 

| 

'.:

ILuM. e EXM SR. kmdtnte da Pro\>U<:ia:
O; abaixo assignados convenci io< de qoe m mi.Ilmrao.entos o.ale.n.es ,1o pa.s, seo desenvolvimentoe progresso nrlnstnal sao o objecto dil ftK,.1,,il so,i.Cttude dos governos .Ilustrados, e Bue |mr la| .;„.

coto a -igrtciiltnra, reconlmcda fonte da rmoesabra •sileua, merece máximo cuidado tU ,.'.i »a 'i'«uo ua iiarte uo eover-n;>,- vem aimia esta ves soloemn* Aú . )> -i\r , °-w-t.v^!ic}i (testa nesideuciamernviHS rCo'ercitiVa.s ca criar,ri j • i' ia u,,(,v,(> cios Kadus das di«li reute-s èxpecles uo cem«o ,)«i iUIIii(> u-us ler,jeiH>s ^íJicolasdesta comarca, que «,«, veij.,o,,bu.o i„t„ soo des-ta terra, o q ,e viie cada d,a tornando-se mais m-suppurt'. ver: '•' '¦**•' ' ' ' " • s ¦
Naõ será ócoolto a J\KU: % |OHeo Soír,imen.to ua classe laboriosa de.ta eomarca tn.gada no

At.
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scieucio de muitos annos, ma5 , que se tem feito
uknnanr-mre manifesiár por um queixume geral

,\ oppin.iaô avisada por uma dolorosa experien-
cia tem conienmob altamente a crir çuõ dos ga-
•d-os., eo mo um impossível n' um pais natural nem
te #2; ri cola, e onde miõ se daõ certos meios de
pu ler í.iief justimeiue existir criação e agricultura;
a nossa imprensa se tem pronunciado, e o direito
de petição mais de uma ves tem siio exercido em
prol da agricultura, que sucumbe no meio de in-
numeras manadas de anímaes, que afaimados pela
esterilidade do campo desoccupado de Ia-oura, va-
guê-im de uns para outros sítios levando a des-
tiiiicaó a todos os pontos, consumindo tudo quan-
to com o trabillio de anno o lavrador dispõe pa-
ra o aprovisionamento de sua família e para es-
se rommercio interno anteriormente t?<õ florecente.

Quando um terço de nossa produção bastava para
alimentar a população do Canry, era pouco sensível
o estrago, por que passávamos; hoje porem q^ a deço-
Iriçaõ dos campos visinhos tem congregado para a-
qui os gados, que decuplaé, e que as exigências
do consununo tem feito roti.irem-se todos os torre-
nos araveis outrorn e n despoiubihdade, e por outro
lado a escacês das macieiras torna-se sinaõ impôs-
sivet-, horrivelmente dispendioso o systema de cercas,
o galo entre três se tem tornado unia praga, uma
Verdadeira calamidade publica.

iNaõ existem no Cariry esses terrenos de criar; o
.que naÕ è terreno capas de cultura é seceo taboleiro
sem pasto próprio e sem água:, mesmo os donos
desses gados nao le em senhorios mais extensos que
os lavradores As: terras entre nò~ estaõ devidinas e
subdeviddidas em milhares de pequenas p >ss*s; mas
os criadores que possuem pequenos sítios, como os
agricultores, incapasés para tal mister amontoao ga-
dos, insistindo, que devemos nòs outros precaver
os damnos que seos gados possaó trastr, detenden-
do nossos campos com cercas, verdadeiras fortifi-
cações ! 1

Que resultados tnõ favoráveis nos poderão pro-
vir da criaç;¦?© de gados para que assim deixemo-
Ia matar a agricultura ? Que percisaõ temos nós
ou que vantagens obteremos para faser manter á
•custa de nossos bosques com o sàcrificio de nos*
sas florestas, cuja influencia corrige nossa a thernos-
phera, cuja presensa per serva o solo do influxo de
um sol a dnsto e ábrasador r De mais faser-nos

-assim pagar as despesas da criação á atteniar con-
tia os princípios de justiça, supor o Cariiy outra
cousa que naõ um pais agrícola por fia tu res a-

Exm Sr a actualidade desta comarca -é pessi-
«ia estamos a brados com a miséria: tudo quanto
nos restou do escaço inverno, o gado devorou.

O povo pobre, depois de consumir o tenvpo em
inúteis sa-crificios, está redusído a abrigar-se em mu-
meipios estranhos. Um facto nunca observado se
d:á entre nós: o povo imigr-a deste território outi'ora
ce.lleiio das comarcas Imitrophes. Entretarto as
medidas té hoje tomadas para faser cessar sunilhan-
tes males ou siVe iusufficientes ou meiamente illu-
sorias., verdadeiros paliativos que sò servi raé de
recrudecer o rnaí. As câmaras municrpaes de nos-
•sas villas aecordaraó a retirada dos gados, tuas
para onde ? Para sírios anexos aos de plantar, pa-
ia lugares, donde a rês volta immediatamente que
là chegue, e que conheceo naõ lhe fornecer pasta-
pens* mesmo assim os criadojes naõ a observaõ,
E? que a lei inexequivel naõ tem força moral.

N» comportando com >os termos de v.im peti*

Ç)ô um longo rlesenvoh-imenro da matéria, nos dei-
xemo-1, h prespicacia de V. Exc,, que certameu-te teia lido tudo quanto a semilhante respeito setem escripto nos jornaes desta província, e depre-
camos se a mercei desta comarca dando suas or-
deus para que o gado seja retirado para duas le-
goas alem do primeiro engenho, e regulando o mo-do, porque isto se obtenha tè que nosso corpo legis-
lativo dê uma providencia, q' para sempre flça ces-
sar semilhante abuso.

Crato 8 de Desembro de 1855.

Paragrapho de uma carta de Milagres
de 6 de novembro de 1S55.

O Gonsallo Jozé de Sousa, aquelle de quem V.m. tmtou em seo Araripe números 7 e I4> e quecom *xpant0 do publico fora solto da cadeia dessacidade; e criminoso de diversas mortes: matou noranasco deste termo a Jozé Raimundo: a GonsMo<le.tal, de camarada com o jinMo Manoel Alves deMaltas, também neste termo: a Jozé Gomes no ler-mo do Em: e a um outro infelis cujo nome menao lembra m„is qm lm pais m Jfir^ ^ rcmsa de um pàr de aljorge, e por esse crime tem
processo na Cajaseira do Rio do Bexè Logo commais mmociesidad, lhe tratará a respeito, mediante
porem a pcrma reserva por que bem,me entende.

Tendo o Sr. Antônio Telles de Mendonça, noz
mandado pedir para annunciar em nosso jornal, a
venda de cem cargas de rapaduras a presso de
7$000 reis por carga, nós assim o fasemos pe*Io presente; togamos porem ao Sr Mendonça, em
nome da pobresa de nossa Jreguesm, que nau ven-
da essas rapaduras por atacado, e sim a retalho. Os
viveres em nosso mercado tem desaparecido, e a ra-
padura hoje entre nòs é um gênero de primeira nes*
ussiúade^ em que nossa pobresa vai-te alimentou*
do: jà que o Sr. Mendonça, tem ojilantrophia de
vmaer naquadm actual suas rapaduras a 7$000
reis complete <x obra da bondade de seo cora-
qao, vmdendo unicamente a retalho sua merendo-
ria, porque sò dessa jorma a pobrvsa se utüisarà
de seo beneficio, s. s. cem sacreficio algum pode le-
var aiealisução -esse importante serviço, pelo que re-
&eberà benções da ckçe pobre que se vè exjaimada.

. 
»*

«*'" ' ,L ———-—— ¦¦.—¦¦ ¦— ',„,,, , , mm^m . *e. ¦— mmm ¦ ¦ mm . ¦¦

A T T EN SAÔ.
De vnm carta que (a aba de receber o Sr Co*

tonei Severo Granja, mbtmos que ofiagello do cho-
terá ja tem tvadido a a marca (JmBjoa% vista de Per-
nambuco, na beira do rio de S. Francisco: jn es"
tamos com esse ttmivel viajante bem perto de nós,
e .nossa vòs tem sido imprvjiqua em obter medidas
enérgicas, e preventivas contra o mal. Como escri-
ptor pvblito temos satisfeito nosso dever, outros por
tanto deveroõ ser acusados de indolência pelo pm*
eo interesse que &e tem tomado com negocio de
tanta gravidade.

«rs-

6cF A TODOS OS SRS. INTERESSADOS
icp NJi RttTIRMDÃ DOS GAJJÜS J\M

COMARCA.
EXISTE NO ESCPITORiO DA RKDAÇAO DO ARA-

RIPE UMA PETIÇÃO AO GOVERNO DA PROVÍNCIA

PIDIX^O fARA WAM)AH RÊTIKAK CS GADOS Dp

& m

i ¦ I t i
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CARIRY', 2 LEG0AS PARA Lá DOS ÚLTIMOS SITI-

OS DE PUiVTAK EM TODA OOM.VRGA
Aos SRS. INTERESSADOS SE CONVIDA, QUE A

VENHAÕ ASSIGNAR ATE Ô DIA 24 DE DESGMBRO

CORRENTE O tÍED.

CORRKSPOJVDBACUS.
Sr, Redactor.

Vou ainda por esta ves e por esta ves tão so-
mente occupar as colunnas do seo jornal sobre
um assumpto que para o publico não offerece
o menor interesse e para mim cauza tédio, re-

pugnancia e nojo.
Quundo em minha correspondência publicada em

G n p 20 dei ao Sr. Padre Lima-.vor.de alguns
esclarecimentos sobre os enredos de que se acha
imbuído tinha a prestmpçüo de q' elle se despisse da
odiosidade que gratuitamente me devota, e se con-
tivesse em um justo silencio; mas foi cmel a mi-
nhr decepção e de novo mevejo assaltado em um
rmstiforio de disparates, de mentiras e de falças
^rguições, publicado em o seo n ? 23, a que vou
responder succintamente:

Achaõ-se abertos os tribunaes de justiça eschv
recidos magistrados occnpaõ as cadeiras dejuises,
perante elles cornpareça o Sr. Reverendo Lima-ver-
de e mechame a responsab lulade pejas çalumnias,
pela denuncia e por todas as merepaçõus com que
diz o ter maltratado, Tem s. s tantas e tao bo-
as testemunhas como o Sr Francisco Maribondo
et reíiqua não Hesite um só otomento; dé -me es-
te castigo pura minha correoç o e para desaggravo
de sua immaçulada reputação.

Sr. Reilactor; não se convence o Sr. Padre
da sinceridade de minhas expressões, mas o pu-
bico se convencerá de que nunca quis dar denun-
oia contra elle, quando souber que amim se tem
feito Uma narração 6 1 da morte do Antônio (por
alcunha Totó ) e que nunca reagi e nem me im-
portei coní esta historia. Não foráo pessoas mi-
seraveis e nem meos moradores; foião homens fi-
dedi°"nos e d'alta posição na sociedade, como bem
o Sr. Capm. Joaó Pereira de Carvalho ( em pre-
sença de sua Senhora e filho José Pereira,) o Sr.
Manoel Correia de Araújo-, Antônio de Araújo,
Raimundo Pedroso"Baptista, Belesario Corre/a de
Araújo, João Baptista Vieira, e alem destes ou-
tros muitos existem dentro desta cidade que sa-
bem positiva e miudameme .deste, facto.

O Totó era um pobre negro, um ente despre-
sivel* não era meo morador e sim do Sr. Padre
Lima-verde, com elle nunca tive a menor reluç-'.o;
por elle não devia pois tomar a menor parte; não
era e nem sou amhoridade, não tenho por tanto
de me constituir órgão de punições dos crimes em
casos que me não disem respeito

Não quero proseguir mais na analyse das outras
Increpacões que me faz o Sr. Padre por serem
d7 ima futilidade a toda prova; só sim lhe derei
que uão dê autor as minhas correspondências, por
que bem ou mal também sei dar o meo recado,
comigo só se deve haver, comigo só tem de en»
traí' no circulo, porem no circulo da lucta e da
intrica para o que só lhe reconheço habilidade.

Estou convencido e tenho uma convicção bem
fundada de que nada aproveito com esta descus-
.sao pela imprensa; quis delia arredar os salpicos
da podre lama, não o consegui, porem ao menos
mostrei ao publico o meo procedimento e saiisfei-

to me retiro da discussão da imprensa onde pode
p br. Padre continuar com suas invectivas e in*
junase vou espera-lo nos tribunaes da justiça, co-
*nó já me ameaçou em o n? 1(3.

Com apublicação destas linhas muito obsequifcrio seo Leitor e assignante.
Rainaldo Cassiano Moreira Maia.

Sr. Redactor.
Vou responder simplesmente a um protesto que

publicou o seu jornal no n °. 22 do l °. do cor-
rente dando uma breve esplicação de minha con-
tíucia a este respeito. Não me* cumpre agora a-
preciar a questão havida entre José Francisco de
Salies que é o protestante, e Joaquim dos Santos
Correia; porque peride ainda em Juiso e tem Ho
ser decidido em favor de quem tiver por si arasão e a justiça. Sendo o objecto da questãoum pequeno dòle dado por Correia a uma moça
que se julgou offendida em sua honra por um fi-
Iho do mesmo Correia, dis o protestante Salies
que eu por ódio ao Sub-delegado de Missão-ve-
lha, que fui quem obteve esse dote, tenho lança-
do fora da causa os seus procuradores João Bri-
gido dos Santos, e João Bapttfia d' Oliveira
Monteiro. Que infundada Sr. Redactor, esta in-
crepação. Seja qual for o estado de relações
entre mim e o Sub-delegado de Missâo-velha, eu
seria incapaz de offuscar o direito de uma pai te
qualquer, só jj.of que essa authoidade interveio e
influo no ohjeoto da questão que ora se agita no
Foro desta Villa- Deixei pois de admjttir os pro-curadores do protestante SallV; porque nem um çl*
elles se apresentou competentemente provisionadó;nem ao menos entenderão que deviâo obter mC
meiro uma licença do Juiso para poderem reque-
rer perante elle !

Deforma alguma me opporia, o que Salies dé-
duzisse o seu direito, e nem me oppúz, e até
entendo que Salies estava em seu direito de vir
com a sua tréplica no termo legal; porquanto a-
inda não tinha sido lançado; mas entendo egual-
mente que o Juis Municipal da Barbalha, e" dè
outra qualquer parte, está no seu direito náo ad-
mittmdo a quem quer, que senão apresentar leçal-
mente authorisado para advogar e procurar em .Jo-
iso. Tal foi o meu proceder, e sempre terei to-
das as veses que se derem iguaes hypotliezez,
julgando que nao preciso citar o que dispõe a
legislação Pátria a respeito; e nâo há pessoa ai-
guma que ignore issc; porque é o a b c do Foro.!

Digne-se de publicar estas linhas Sou seu as*
signante. Barbalha 7 de Desembro.~,855.

Antônio Joaquim dt S. Anua.
*¦¦¦¦ - - rr

VARi&hãDE.
' n
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QULVOA.
Alguns jornaes tem fallado da introducção eni

França de uma nova planta da Américo:, que pô-
deria substituir vantajosamente o arroz, ou concor*
rer com elle para d nutrição dos homens e dos a-
nimaes. Esta planta tem o nome de Quinou ny
México. A cultura do arroz é muito insalubre e
exige terrenos especiais, entretanto que o Quinta de.

grão branco ( a única espécie c .tivada) vegeta bem
em todos o$ terrenos, Ext,

&

wC . -
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''Arbitrariedade.

A mais de deis unius cTue1 ffíghSo' dois escra*
: Tos- do Sr. -curou i Jíiserrâ, os qua-vs' forao re-

comeu lados para serem caiturados, p<-Io aimunc o
í •incerto no Araripe n °. 19 a onde se expecefiea-

¦va m signaes., e destino qlíe tomarão ditos es-
cr >vas:, ji vSub dei gido do Assará, -prende a um
iufte.., :\m de Eu nil.a am arruo com cordas,' alem
cie pe-alu algemas de madeira, e n remete Oumo

, escnv». ao for* curomd, na distancia de inais de
.' 20 U&AlfU ' ": wífJ '

.O I cto Cíiusoai tanti indignação que uma" mão
caridosa deu liberdade, no -sitio Lutràida, a essa
»oíe;11s victima. Vj iqiierem que o polvo acredito em
garantiam in livirluaes, quando se pratico actos dessa
ordem ? No por oeito; e a impunidade desses crimes
mais-confirma o pobre povo ue-ss-y crença. A s hoia
>ípte acaba nog de rt.ferir se deo no dia 13 do corrente
em -ca-a do Sr. tenente coronel José G Biserra.

" i i h
OECLARAÇAÕ.

Tertjíè afasar uma -viagem d\ 20, a 30 dias, e
como presumo qne, o Sr, Cassiuno continue pelo
jornal a cuspirme injurias, previno ao respeitável
publico, para ío^o gu<s me seja possinel disfaser os
negros, e sombrios vapores que exalaó deste gznio
de immundiçes Fobrka 11 de lobr ? de 1^55.

O PAOKE JOAQUIM FERREIRA LIMV -VERDE.
m>Y (

$3 Ao publico.'Ein caza do abaixo assigna Io existe nuVa re-
presenta-eio paru ser derigida a* Tíxm Prèziden*
te Ma IVovmeia, á a Assembléia Provincial, pe-
dindo-se'paru* ciiar-se gados livremente no Caro

Í/M colida-se .aos ente e< a iqs para a vi em as-
¦'siguar, cujas firmas serão reconhecidas polo Ta-
belião. Cnito i 5 de Despmbro 1855

Antônio Ferreira Lima Sucupira.
fI lr I ¦

èiB I LI I%
T L N C 10 rh

Checou na caza comerc/d do abaixo aVslgna Io,
tvm rico snrnmentu de exceileiftes mautdhetes, lós
pretos de liinlip, cortes de cambraia barra/los, op-
lluvas romeiras ° úui b flrinto adereisò de Se-
níror;/; b ins d'sl:u!n brancos e de cor, próprios
de -cntaas e palitos., alpaca de seda, prihoeza pie-
ti-, riseadinh >s francezes, ditos de linh>,chias fi-
íias (to milhov íío-to que se pode emnvaginar o
imnunciante ofT-rece este b'dlo sortimento de f.-
sen Ias ao pu-Viíco, e a seos fr^guezes, afiança-lhes
as boas quali lades, e b tratos preços por que hao
de %'if*in vendidas. Joíiquim José da Costa.

.! "i»; 1 i.i.'HU9

A^-lÚ'*
w icto;m> Gomes lj°'tao, Vende o S-tio de-

Dominado Almas nas Oabisseiras do Riacho do
Caxiu.»b) ao termo da Lavra, com meia leguá de
comprimento e oluro tanto de ilha ga com água per-
ma mente de Cacióiba, ê mais um assude, duas
casasw <ie ttejlim terras muito boas de- criar,, ^s-
sim como para plantar, e com capassidadé de
sentar Ringenhi) de moer camis, e a vista do Si
Tao se Tratará tio preço com o anmincianíe n«>
lugar de soa moradia, o«i nesti eidadedo Crato
com seo filho João Vietorino Gomes l^eitâo.

...» Mfatioel de Sfòuzh Roulim e Ah-ncar, vende mw
burro rrom 6o>m >'marxmlo)\ a denheiro, on a troco
fjp quartetos, (Iqs q"-oes t^m pp.rcisao de do s, sen-
{jn os mesmos novos e goMos; a trator com o aW'.
nunthnie em sua caza no dlio S. Jofè,

-i S„„„o Oeial.lo ,ie Carvulh,, fáá sieiVíé SÁ m,blico que n,i.s„en, C;;o, ,.eg;)(;i„ co„, ., eftil-ar*litnza criola de mais de quarenía annos, que s«sclia em ,ui.)«r Je • Mi.inrl dn Silva M.Uo l foseo genro Jrzé Riiiumndo, e,t,n.|(, 8qilH||e no' efe.trido de náo poder mais contractar com pessoasgus por seo esiado ,le ,l,m ncia: (o ani.irschmt9
«<e.u de se." cm-senh -r dessa escava, por terndh o dor»,,,,,, de duas pa,tes qM«- -bóialiaro.. aos-OMitorosv Antônio Mariin,, e Anionic 

"Fran-
esc) Xmuou, tem mais de aver do vai r da¦ ntHsma s^senta e d<ds ml reis que aqjudle M^!0Uieè devedor, s,„do 52$000 rs. por .i,na letra, oum íio, pel, qual o auuunciaiite exige trintarml reis; e constando án anniinciam-e que dito }![.Io mora de pr-esen-e no sim, Xapad,,, termo dasitosrMh»-, e ^w aquelle seo genro procura des-
por a escrava, Ias o prezente anmmcio em pre-vençao a qual omer insidente que apar(ca a res-
peito dessa escrava, è protesta contia qual .qiietf
contracto q„e avo.ça feito, em riifnié do è.sbía-dito M.llo, Exíi M de Dezembro de .1855.

No Sitio Bariiy do Destrito desta cidade, iur>tara o de dentro da caza do abaixo assigna Io, unm
caixa de pregaria, contendo os objecios seguintes:

«im pente grande de coco, e^pntr.o pequeisde mairala, todos de praia, e cbbeiti>s de Oiro^
ireis quartas e me;a de cordão; uma crus: doisanéis: um j ar de argolas*; todos e>ses objecios
sao de oiro bom, assim como uns pedacinhos donmsníu meül|, (|e diversas obras qnebiadas, qí,9e.tavão ^embruihudos em um papel; umas pedras
para anéis: uma moeda de 80 • rs. em prata; 1600
rs. en m.oeda de cobre; um gario de praia' e síu-
co cabo de osso, com tf eis fie..-. ; umiolhír pe-
queiv» de p:a'a; diversos obj cios de ropa fina,e grossa, do uzo do abaixo as.íignaíío, assim como
1,1,1 est!'.Í° também de seu um, e tolos os seu*
pipeis no numero dos quaes se arhivro os R gís-tos de suas terras, (orna! de paitilha*\ e a Cen-
tos de dividas, $ &. Roga-^e as ai.thorida leS
a apreenção dos objetos furtados e suas provi--lencias afi.». ,le. descobrir-se I. l.drão; aos p;,r-t -ciliares ofereç -se.uma graiiíic cio J qu,!n 

'IfLã-

brir o ladrão, ou os ob guetos 
* 

Bonty 9 de De«
zeuibro de 1855. Joà» Baiitiila da Cosia.vi
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'; • o; \ £;-f.]qrH Òfí(fí,
'- "d) (nlíJMi (ÚO./c.XO l slitií

mijirt

. hi ¦1 m
iiew«SMMi. Joaquim, cabra, de vinte e treis an-

nos <ie. idade, alto, secco do corpo, pernas finas,
pouca barba, Cabeilos -garapinh idos, e tem um si-
gnal de carne em sima «ios [>eitos: fngio^no dia
9 do corrente da. Fasen Ia S. Vicente, no Ria-
cho do Mcha io, condusindo calçi e cami a finn,
alem de gibâo, goarda-peito, e chapeo de Goiro.

Quem o prender e o levar ao abaixo assignado
na Vacaria,, ou S. Vicente, n.i cidade do Crato
á Pedro .Io.é G.oi ç lves e^ Silvo, no Saboeiio ao
Corohrd Ignacio Bavfos de Oliveira, e nas Lavras
a ídeiíouso Corj-eia Lima, sei á generosamente re-
comp. usado. Vacaria 14 de Desembro de 1S55,

Antônio Vemmcio (Ia Priva.

Os commonieados dos Srs. Abreo, e Muu' AlvSo
sabirao em supulimento ao Aranpe por naõ ser
possível nulílica.Hos no próprio jornal, attondendo
serem BVstaVúes lcoilgos.
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